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DESASTRE DE AVIAÇÃO 

Um trágico desastre, ocorrido 
no passado dia 15 sôbre as dunas 
do extenso areal da Charneca de 
Maceda, entre a «Burrinhan de 
Esmoriz e a praia do Furadouro, 
nos limites dos concelhos de Es- 
pinho e de Ovar, causou a mor- 
te aos aviadores portuguêses ca- 
pitão Jorge de Figueiredo e alfe- 
res João Mateus da Cruz, quan» 
do praticavam exercicius de bom- 
bardeamento, 

Pertenciam êstes oficiais à Es- 
cola de Aviação Militar de Sin- 
tra, é o saúdoso alíeres João Ma- 
teus da Cruz, um nosso. bom 
amigo era cunhado do nosso pre- 
zado assinante sr, António. José 
de Sousa, comerciante da rua da 
Prata, em Lishoa, a quem envia- 
mos a expressão de muito pesar, 
assim como à demais família des 
solida, 

O funeral dos infelizes aviado- 
res realizou-se no dia JÓ pata o 
cemitério de Espinho com o 
acompanhamento da maioria da 
povo daguela linda vila, donde 
serao por estes dias trasladados 
pira à capital, a pedido da Dis 
recção da Aeronautica Militar, 

=. 

GUARDADO ESTÁ O 
BOCADO 

Acaba de morrer na cidade do 
Cabo (África do Sul) um antigo 
buscador de diamantes, que à 
custa de muito trabalho e de 
muita miséria conseguiw ameas 
Jha! duzentos e quarenta milhões. 

Não tinha mulher, nem filhos, 
nem qualquer parente na África 
do Sul, Mas apareceram agora 
nos Estados Unidos seis famí- 
lias pobres, aparentadas com o 
morto, e que vão receber aque- 
la queijada colossal. 

O buscad r de diamantes tra- 
balhou, lutou, sofreu, passou 
tódas as miserias. Os herdeiros, 
que nem o conheciam, vão gos 
sar agora o produto dessa luta 
tremenda, 

Assim é à vida. Uns trabalhain, 
Outros comem. 

"2. 

PÃO AOS DOMINGOS 

Foi decratado haver pão fres- 
co aos domingos na cidade de 
Lisboa, para satisfazer as recla- 
mações de certa imprensa, 

E' certo que esta medida ote- 
rece grandes vantagens ao públi- 
co. Mas seria justo torná-la ex- 
tensiva a tódas as terras do país, 
indo de encontro ao desejo legi- 
timo dos habitantes das mesmas. 
É demais, é aos domingos, quan- 
do muita gente se entrega ao 
prazer de passear, que mais gra- 
to seria encontrar pão fresco nas 
terras que percorrem, 
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UI LPADIDADE: 
  

O português, tão naturalmente é 
ingenitamente hospitaleiro, só hospe- 
da bem, só recebe os seus visitantes 
com verdadeiro interesse pelo confor- 
to a oterecer-lhes e proporcionar-lhes, 
quando o faz sem a menor ideia do 
lucro. Assim que indistrializa a es- 
pontânca disposição de amoravel aco: 
lhimento a estranhos, esquece ou des: 
preza as mais elementares formas de 
cativá-los e atraí-los. Ha algwnas ex- 
cepções, mas raras, rarissimas. O tris- 
te facto, à primeira vista paradoxal, 
verifica-se a todo o instante por êsse 
Portugal fóra, Praias, termas e estân- 
cias de repouso deixam em geral mui- 
to a desejar sob o aspecto, já não di- 
remos do luxo, mas da higiene, da 
limpeza e das menotes « mais € tren- 
tes facilidades de vida, Porquê? Eis o 
que não sabemos explicar, embora 
entendamos necessario remediar, é 
depressa, os inconvenientes de tal si- 
tuação, 

Ha ltgares encantadores, paisagens 
deliciosas, litorais de fascinante bele- 
za, celebrados e louvados a cada pas: 
so, onde realmente apetece descansar 
uns dias, unas: semanas, uns imêses. 
Chega-se alie logo um hotel uma 
pensão, um restaurante, quási sempre 
de nomes pomposos, convidam a des 
mora mais ou menos longa, Entra-se, 
toma-se um quarto por certo espaço 
de tenpo, ou pede-se uma bebida pas 
sa refrescar, ou reclama-se um banho. 
No quarto não existem campainhas! 
=-grita-se por alguem que nos traga 

um copo, um jarro de agua, um cos 
bertor, e nem resposta! A bebida vem 
quente De. banho, nem falar! O 
Oceano é tina comum, E, nas vilazi: 
tas ow aldeias termais, o respectivo 
balneario não serve pata outra colsa, 
mesnio qne seja distante O turista, 
se não possui uma paciencia evange- 
lica ou não é obrigado, por motivo 
de doença, à permanecer no burgo, 
retira-se a Correr, e desesperado. Não 
perde o amor da Patria, isso não! Mas 
gostaria de poder gozar a sua beleza 
ou as sttas vantagens em condições 
menos allitivas de sossego e de co 
modidade, .. 

Setia muito diflcil evitar estes et- 
tos, corrigir estas faltas, suprir estas 
omissões? Não o cremos. Rasta que 
a ambição de ganhar não vença, 
não supere a instintiva, a tra- 
dicional ternura hospitaleira da nossa 
gente. Basta que ambas se equilibrem, 
Muito se tem escrito das lições que 
os países de turismo organizado nos 
podem fornecer no exde jolaiRido que 
tudo se reste em imitar instalações, 
metodos é processos hoteleiros, Não 
discordamos o alvitre,. Mas lembra- 
mos também que não se abaridone o 
apélo, o recurso às vittudes e quali- 
dades, fundament: portuguesas, de 
albergar generosa e fidalgamente. Os 
senhores e donos de praias e termas 
nada perderiam em pensar tim bocas 
dinho mais a sério no bem-estar alheio 
e um bocadinho mais de longe nos 
seus ganhos e conveniencias, 

GODO 8 NOTICIAS 
TR Ui UR DS jo UIS UI Go Elo qm ct! 

SENHOR DA SERRA 

A bonita ermida do Senhor da 
Serra, alcandorada no pitoresco 
monte gobrahceiro a Semide, sta 
burbios de Coimbra, cotneçou 
tro sábado a ser visitada pelos 
romeiros que, de muitas léguas 
em volta de Coimbra, ali vão 
cumprir votos feitos em momen- 
tos de angústia, procurar contos 
to espíritual para os males sem 
remédio, ou, quási sempre, sas 
boreat avultados farnéis, pozatias 
do o soberbo espectáculo que do 
alto da serta é perinitido disfrua 
tar, 

Esta romatla é Concorrida desa 
de tempos remotos, talvez des- 
de os fifis do século XVII, por 
indivíduos de tôdas as classes 
socias, principalmente do nossd 
distrito e do de Coimbra, 

... 

VERANEIO 

A uso de banlios, enconttama 
-se na praia da Costa Nova,desa 
de a última semana os hossos 
respeitáveis amigos e assinantes 
sr. Jaitie Rodrigues Machado sua 
espôsa é filhos, Manuel Margttes 

unes é sutá espôsa,á pouco tem- 
po chegados de Lisboa onde são 
estimados coimerciantes. 

Para estes nossos particulares 
amigos, val o desejo de que tos 
do o tempo ali empregado lhes 
sirva de ttilidáde, 

“é 

NOvO ESTABELECIMENTO 
EM LISBOA   Numa propriedade thodetna que 

  mandaram construir na tua da Ses 
nhora da Glória, n.º 39, À Graças 
abriram em Lisboa um vasto ess 

  
Diú-se, tem-se dito tanta vez 

que Aveiro faz festas, festinhas e 
festarolas, que somos uma terra 
muito festeira, e até os tapazes 
e raparigas fazem festas mu- 
tuas, e não louve agora, no dia 
12, quem se lembrasse sequer, Já 
não digo de fazer festas, mas ao 
menos quem levasse duas flores 
ao pedestal da estatua do patro- 
no da cidade, 

E' que fez no dia 12,anos que 
foi inaugurada a estatua ao 
grande tribuno Aveirense ilustre 
filho desta cidade José Estevão 
Coellto de Magalhãis. 

Talvez houvesse. até alguem 
que ao lado da estatua passasse 
sem se lembrar que estava alí o 
marmore e o bronse a perpetuar 
a lembrança de um HOMEM. 

“% 

Há tempo; há porco tempo, 
corre na cidade a notícia de que 
ás quintas-feiras á noite ía-mos 
ter música na alameda do Rocio. 
Todos rejubilaram. Mas, oh! de- 
cepção! Logo na primeira quintas 
feira, as estantes não aparece-   

Sem ofensa 

  

  

tam no coreto, a cobertura do 
mesmo não aceitou no capacete, 
as lampadas estavam ausentes e 
a banda, que seria a do tegimen- 
to de infantaria não apareceu, 

A notícia foi certo qte correu 
jubilosa, de boca pe cidade, mas 
o pedido ao comando, segundo 
me contaram, não havia sido fei- 
to para tal fim, 

Mas agora é cetto: toca, 

“* 

Como aves emigratórias,os pal 
fhinhos de caras lindas das varias 
sopas, desaparecem do giro da 
cidade. Só for ataparecem caras 
de desconsolo, É que as lindas 
foram-se por algum tempo,a ale- 
grar as vistas vos que teth o 
prazer de ir pata as praias... com 
os patrões, 

“% 4 

Há agota, neste tempo de ves 
raneio, catreiras diárias e a ho- 
ras ecrtas, de camiobetas entre   

Aveiro, Barta e Costa Nova. 
Muitos se queixam dos preços 
das passagetis, chegando a fazer- 
-S€a comparação com outtas cat- 
relrtas e distancias a percorrer, 

Por 15 ou 20 minutos que se 
gastam no percurso de aqui á 
Costa - Nova, pagarem-se 3950, 
não é cousa cofvidativa, não, 

Mas vão lá dizer aos que se 
divertem e gosam que deixem 
de útilizar-se d'aquele meio de 
transportel,,., 

Esta vida são dois dias, e o 
difheiro é para se gastar... de 
qualquer maneira. 

2» a 

Muita gente se tem adriitado 
da quantidade de borboletas que 
enxatmeiam a cidade,de dia e de F 
hoite, 

Neste tempo não são só as 
borboletas que rompem o casulo 
e deixam de ser crisalidos. Os 
mosquitos também de noite apo- 
quentama humanidade e há mtti- 
to burro que não sabe como li- 
vrar-se das moscas, 
Aveiro, 15-8-035 Pirilampo,   

fabelecimento de vinhos, petiscos 
e jógos de latanjinha, os nossos 
conceituados conterrâneos srs. 
Manuel Rodrigues Teixeira Bens 
ção e Amético Tavares da Silva. 

Pela visita que fizemos ao novo 
estabelecimento, colhetnos as mes 
lhores impressões é pot isso o 
recomendamos aos nossos leitores 
da capital, apelecendo aos nossos 
amigos e assinantes srs, Teixeira 
Benção e Tavares da Silda as 
tmaivíes prospetidades, 

dE aatitad, 

Para comemorat a abertura do 
novo estubelevimento, o nosso 
prezado amigo sr. Manuel Rodris 
gues Teixeira Benção reuniu na 
sna residência os ers, Manuel 
rancisco Corújo, Armando do 

Carmo Tavares, Estevam Ferrei- 
ra, Germano Heretilano Gonçals 
ves e Anibal Crag, sendohes 
servido um copo do boin neetar, 

O nosso representante lnindor 
pelas prosperinades da fandiia 
Teixeira Benção, agradecendo 4 
honra dispsuesda go Écos dé 
Cacia,
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Ao correr da pena... 
  

  

Ser civilisado 

“Tenho a mais abscluta certeza, 

de que, o que von aqui definir, é 

uma verdade incuntroversa. 

ser-se civilis tdo, implica, implici- 

tamente, a perfeita compreensão 

de deveres para com os outros, 

para que os nossos direitos um 

dos quais é o dirvito da crítica 

aos actos dos outros o sejam res- 

peitados por ess'outros. — Quando 

assim não é, adeus civilisação 

que te quero ver. Muita gente, 

julga-se civilisada,—a seu modo — 

e, essa gente, pelo exemplo que 

nos dá, desse tal modo, forma 

pensar, que, a tal sua civilisação, 

é exáciamente, como aquela tábua 

de pinho,—que, bem envernizada, 

depois de super ficiatmente pulida, 

nos mostra um certo lustro, que, 

contudo, não impede a sua  cou- 

dição, quando muito, por rustica, 

para uma simples mesa de cosi- 

nhz. Já o mesmo não sucede com 

qu Iguer das madeiras, conheci- 

das, como, madeiras de casta: 

castanho, carvalho, nogueira, ce- 

rejsira, etc. elc. 
Vem isto, a Iroco da, jactancia 

de civilizado, de um bisbórreas 

muito meu conhecido, à quem em 

aplico, muito a proposito, a for- 

mulà do pau de pinho, que lhe 

cái à matar. Se, o ser maicreado 

fosse sinónimo de ser-se civilisa- 

do—então, sim; então ele, podia 

considerar-se, o super-sumo da 

civilisação !! 

  

Argus. 

  

o —— 

ESPANSÃO DO 

“ECOS DE CAULS” 
  

Temos recebido algumas assi, 

naturas de amigos que desejam 

ter a visita do nosso jornal. 

Sendo uma prova de animação 

para o desempenho da tarefa a 

que nos propozemos em defêsa 

dos nhterêsses da pitoresca e Jin- 

da região do Vouga, cumpre-nos 

registar nas nossas colunas os 

-seus nomes e manifestat-lhes o 

nosso agradecimento. 

São, pois, os novos assinantes 

«os nossos prezados amigos sts.: 

'Belino Bento Domingues, An- 

“tó rio Calado, Manuel Pereira Va- 

Jadares, Luiz Cota, Américo Tava- 

ses da Silva, Estévam Ferreira, 

Domingos Dias Martins, Manuel 

Marques da Silva, Francisco da 

Cruz e Silva, José Gomes Carva- 

lho, antónio Dias Soares, Manuel 

Rodrigues Pereira, Joaquim Ra- 

amalho “& C:º, Fernando Gomes 

Pinto, Augusto Santos, Francisco 

Costa, José Silverio Martins, Ma- 

muel Nunes de Carvalho, Manuel 

Marques da Silva, Manuel Simões 

Dias, Silvio de Almeida, Francis- 

co Dias da Silva, Guilherme Nunes 

Marques, VenturaGonçalves Faria, 

D. Maria Dias Costa Pereira de 

Azevedo, Ventura Dias Marques, 

Pedro Ribeiro de Almeida, Manuel 

Dias Gomes, Gonçalo Soares da 

Silva, José Simões Aidos Joaquim 

Rodrigues Euzebio, João Maria 

Euzebio Pereira, Júlio Nunes de 

Carvalho. João Nogueira da Silva, 

António Lopes de Matos e Juão 

Rodrigues Lourenço. 

     

(RSRS
 a 

Padaria 
PASSA-Sk, na Cidade de Vi- 

zeu a Padaria dos srs. Caldeira & 

Varandas com uma cosedura 

mensal de cem sacas, ampla e 

bem montada. 
Para tratar com José Rodrigues: 

Ld. de Vizen, e Baptista & Oi) 

veira em Espinho. (2) 

Leitor 
      

Volve a tua atenção, 

porque te interessa, 

para a quarta página. 

  

%   

Borralh: 

Partecipamos aos industri 

fornos em lôdos os sistemas, 

lharia e carpintaria montada 

dernos. Podemos assim, serv 

os nossus prezados clientes, 

dade por qualquer serviço e 

como: masseiras, tabule 

Preços os mais baratos, € 

petir devido á nossa perfeita     

Construtora Económica de Padarias 

== DE=— 

  

    

mos de nos constiluir em sociedade 

de segurança e conforto, e assumin 

iros, ferragens de todos os sistemas 

e tódos os utensílios referentes à mesma industria, 

tar a nossa casa, antes de mandar lazer qualquer serviço. 

   
GUEDA 

meme 

ais de panificação que acaba- 

para a construção de 

do oficinas de serra- 

os requisitos mo- 

ir rápida e económicamente 

daudo-lhes tôdas as garantias 

do tôda a responsabili- 
tais 

possuin 
com todos 

féctuado na nossa casa 

  

om que ninguém póde com- 

organização, Queiram consul-   

x 

  

  

  

  

QUAL DE NÓS O MAIS 

VERDADEIRO ?... 

O sr. engenheiro Couto dos 

Santos, Adiministeudor Gere) dos 

Correios é Telegrafos, enviou há 

dias um oficic pata o «Diário de 

Noticinsm, no qual desmentia mma 

noticia de Mataduços, que aque- 

le jornal públicon. 
Citava-se nessa correspondên- 

eia local, o facto do extravio + 

demora nas correspondencias pa- 

ra aqui endereçadas, À que o 

Ecos de Cacia tem leito largas 

retorências. 

Pretendendo o er, Engenheiro 

Couto dos Santos, com a doutri 

na expedida no seu oficio, des- 

mentiras abrmações do sr. cor- 

respondente aquic do Diário de 

Notícias, expeeialmento O pri- 

meiro periodo, 
Pois nós confirmamos todas 

essas notícias, tanto as lusertas 

no Diário de Notícias, como nos 

outros jornais provincianos, e 

provamus 4 veracidade do que 

temos escrito a tal respeito, 

Ainda há dias, uma correspon- 

dência com o endereço Matada- 

cos—Cacia, foi parar a Mutosi- 

iuhos; outras há que em vez de 

tirem a Cavia, vão 4 Curia (Beira 

' Baixa), outras para Agueda, ete. 

O nosso amigo Jão Gonçal- 

ves Saltão, de Lisboa, sempre na 

esperança de nós, aqui recober- 

mos KR correspondencia, que to- 

das ns semanas nos enderaça, 

vezolvem  envia-la pala via Mata- 

duços—Cacia é 4 corresponden- 

cia que é destinada 4 sua fami- 

fia, amanda por aveiro, isto 

principiou. por esperiência, pois, 

tanto faz vir por Cacia como por 

Aveiro, pois que chegam ao mes: 

mo tempo, claro está, que aquê 

le nosso amigo deila-as na mes 

ma caixa e hora, 

O nosso amigo Autônio Fer 

veira Damião, Já nos tem envia- 

do correspondencia, enja algu- 

uiug vão foram recobidas. 

Em 28 de Março p. p. rece- 

bomos uma carta de Boston, 

(América) em que nos dizem por 

este mesmo Correio renetenios 

já o sem pedido, estamos em Ju 

    
Ho, e continuamos esperando o 

maximo da demora seriam de 

12 dias, no entanto, este ponto 

não o contivmo, pelo motivo de 

intervenção estrangeira nos cor- 

relos apesar de os correios no 

nosso país servirem melhor o pú- 

blico, mes lá Lemos à correspou: 

deneia do dia 28 do, mês passa- 

do, que até hojs a não recebi, 

O sr. José de Castro, escrevem 

de Coimbra, para sua família 

enviada a Cacia, à carta demo- 

rou oito dias.   O er. António Morais, impor- 

| ufeito entro esta  Eummílias 

O Gorreio em Mataducos 

  

(Atrazada na Redacção) 

tante industrial na capital, devi- 

do às muitas irregularidades dos 

correios 0 qual também é preju- 

diaado, já fês publicar no Cor- 

reio do Vouga, nua carta estas 
recendo o quanto foi de preju- 

digial para todos nós a modançãa 
do correio para Cacia. Tuna linente 

à sr. João Gonçalves Saltão, situ 

ent outra "La, que O Ecos de 

Cacia! em identicas condições 
publicon. 

O sr Alunmel Marques da'Os 

uha, de Ateobaça, escrevem para 

sum família em março à essa Gui- 

ta até hujo não foi recebida, terr- 

do essa demora produzido man 
clave 

  

   

que a culpa é dos correios! 
Viva corcespondencia lançada 

no correio em Lisboa, no dia 28 

de Muio, só chegou a Matadiços 
“o dia 3 de Junho — gracas à 
Deus. 

E? indo uma enfiada do irie- 
guluridades, Não vamos mais 

longe, O Jornal de Estarreja do 

dia 5 de Junho último, publicon 

uni qutro oficio nas Iuesmas con- 

dições esto; da autoria do adimi- 

nistrador: adjunto sr 4, Vaz 

Pinto, pois ao lado do mesmo 
oficio. e no mesmo Jornal de Es- 

tarreja se depara com a deelsra- 

ção seguinte; Recebonios o pró- 

prio dia do jornal a última car 

tu da Matadiçoe e Alimieiva. O 

entimbo de procedencia telha 

data de 3. 
Como chegon a curta 

cão desta vila no dia D? 
Estranhamos lhugnso que o sr, 

eugenheiro Conto, não dá conio 

contirmadas as justissimas vecha- 

mações que se tem feito há ceren 

do prezente assunto, pois as aves 

viguações a que 8. Ex? diz, se 

procedeu, provaram não ser ver- 
dadeiras; foi tudo fantasia! para 
assim O publico. que púgu us sãas 

franquias, vegebsr qualquer coi- 
sa, pot banha de cheirosa. 

Não sr. engenheiro Couto dos 

Santos, nós aqui pagamos todas 

as franquias au cerveio, 6 para 

sermos servidos nuas davidas cons 

dições, o Bstado paga ao sem 

eXercito para O servir; quando 

esto não é cumpridor das sens 

deveres, O mesmo estado rezalve 

o que melhor entender, assim 

acontece ao correio, quan: 

do o san pessoal não tem coni- 
pstencia para O serviço, só tem 
um caminho a seguir—Rual Já 

assim se evita, que 9, Ex seja 

mal informado, evitando tam- 

bem de sermos desmentidos, pois 

estamos convencidos, que tais 

averiguações não se chegaram a 

fazer... 

à enta- 

Ide felicidades, os nossos sinice- 

Garteira 

ANOS 
=. 

Completa hoje 19 risonhas 

primaveras a simpática menina 

Idalina Simões Teixeira, filha do 

nosso amigo sr. Manuel Simões 

“Caetano, da Quinta. 
— Também passa hoje o seu 

auiversário natalício em Avanca, 

o menino Alfredo Francisco dos 

Santos, filhinho do nosso assi- 

nante sr. António Francisco e de 

Joana Rodrigues dos Santos, em- 

pregados da €. P. naquela loca- 

lidade. 
  
voa da Galega, o seu aniversário 

| natalício, o nosso estimado assi- 

da sr. Antéro de Almeida, 
respeitavel mestre de obras na- 

quela localidade, 

— No próximo dia 28 comple- 

ta o seu primeiro aniversário, O 

iuteressante menino António 

Marques da Graça Migueis, filho 

do sr. Anastacio Rodrigues Mi- 

gueis e sua espôsa sr.* D. Elvira 

Marques da Graça, de Taboeira, 

— Passa ámanhã, dia 25 do 

corrente, o aniversário natalício 

do nosso dedicado assinante e 

amigo sr. José Henriques Ribei- 

ro, activo industrial de padaria 

em Odivelas. 
— No dia 26 completa mais 

uma primavera a sr? D. Erme- 

linda Pereira Simões, estremosa 

espúsa do nosso conterrâneo e 

assinante sr. Manuel «Simões 

Dias, de Sarrazola, mas residen- 

te em Lisboa, ! 

— Também faz anos no dia 27 

o mosso amigo e assinante sr. 

José Pereira Valadates, natural 

de Soajos (Vale-de-Vez), estitna-| 

do empregado na Padaria Con-, 

fiança do Monte de Caparica 

(Alinada) 
— No próximo dia 29'do cor- 

rente completa mais uma prima- 

vera a sr? D. Emilia Branco 

Dias da Fonte, dedicada espôsa 

do nosso prezado assinante sr, 

Manuel Dias da Fonte, proprie- 

tário de camionetas e carroças 

em Lisboa, 
A todos os aniversariantes en- 

viamos, acompanhados de votos 

  

  

tos parabéns. 

ESTADAS 

Tivemos a honra de cumpri- 

mentar no último domingo em 

Cacia quando embarcavam para 

o Porto e V. N, de Gaia, ande é 

industrial de panificação e em- 

pregados da mestha, respectiva- 

mente os nossos estimados assi- 

nantes, srs; Manuel dos Santos 

— Passa ámanha dia 25 ua Po». 

    Madail, José Maria Ferreira, de 

Taboeira e Manuel Teixeira Reis, 

Elegante 

de Angeja. 
— Vindo de Lisboa, onde é in- 

dustrial, está em Atngeja na com- 
panhia de todos os seus, o nos- 
so amigo e assinante, sr. Emidio 
dos Santos Abreu. 
—No último domingo, esteve 

na Quintá em visita a seus pais, 

aquem cumprimentamos, O nos- 
so amigo e assinante sr. Gui- 
lherme Nunes Marques, empre- 
gado superior de panificação na 
F. da Fóz. 

— Encontra-se em Lisboa a fa- 
zer exame para o posto imedia- 

to o nosso inteligente conterrã- 
neo sr, Armando do Carmo Ta- 
vares, furriel do Posto Rádio 
do Pórto. 

Fazemos votos para que 0 nos- 
so amigo obtenha plena aprova- 
ção como é digno. 

RETIRADAS 
  

Com destino ao Entroncamens 
to, retirou-se de Cacía, na pre- 
térita semana, o nosso prezado 

amigo e conterrâneo 'sr, António 
Simões de Pinho sua espôsa e 
filhos, 

—Partiu há dias para Algés, 
icude se colocou como empre- 

gado da panificação, O nosso 

  

   amigo sr. 
Taboeira. 

Que sejam felizes. 

tévam Ferreira, de 

DOENTES 

Depois “de uma prolongada 
estadia el Coentral Grande (C 
tanheira de Pera), onde foi pros 

curar alívios para a sua saúde, O 
nosso amigo sr. Antônio Carvas 
lho, estimado empregado da 
Casa de Sementes Jerónimo Per 
reira Mendes & C.º de Lisboa, 
Formulunos os me hor s votos 

para que o seu restabciecimento 
seja um facto, 

—Continúa melhorando da 
grave doença que 0 tem retido 
no leito, o nosso querido amigo 

e velho rêpublicano sr. António 
da Silva, de Vila Facaia (Torres 

Vedras). 
No último domingo alguns 

dos seus amigos visitatam-no, 

entre êles o sr. Daniel Januário, 

  

estimado funcionário da Alfan= 
dega de Lisboa. 

Ao amigo Silvi desejamos 

completo restabelecimento, 

—Também tem passado: bas- 

tante doente, mas indo já expe- 
rimentando algumas melhoras 

o nosso amigo e assinante sr, 

Carlos Antunes Conde, estima» 

do comerciante em Lisbea, 
Fazemos votos pelo seu rápi- 

do e pronto restabelecimento, 

  

ig = o a 
(mca terrena 

No dia 25 de Agosto de 1935, pelas 15 horas, no 

lugar e 
moveis, alguns animaes e aves 

freguesia de Cacia, realisa-se um leilão de diferentes 
em uma casa com bandeira à 

porta, sita na rua Luiz de Camões que pertenceu ao Sn. João 

Simões Nunes (o Regedor) já falecido vender-se-ha o seguinte: 

Uma cama francesa em moguo, um lavatório toalete,, com 

pedra marmore e espe 

comoda em mogno, com 

uma mobilia de sala, 1 canapé, 2 

tho, dois atagéres com pedra marmore una 

6 gavetas, um oratório em, pau preto, 

cad braços, 12 cadeiras, outra 

idem idem 1 dito 2 ditas e 9 ditas, um espelho grande em cris: 

tal, outro dito pequeno, 

(Japão), um livro de missa, 
tuna 

grande para roupa, um crucifixo em 1 

em madeira uma bacia grande em 

um garrafão de 10 litros, 

uma ovelha e dois cordeiros, tm 

tima caixa 

uma pipa de 30 almudes, 

quantidade de louça | matca 

de música, uma mala 
nadeira do Brazilum.S. Joao 

metal um taxo de metal amarclo, 
uma cabra, 

galo e cinco galinuas, 

  

Padaria | 

TRESPASSA-SE uma cont to- 

Notas de Oilarinho 
RETIRADAS.—Retirou-se . na vúltiita 

  

a nossa queixa. 
Razão 

Qual do-uós tais   verdadeiro?, 

Já ve sr. engenheiro, que pa- 

rece haver razão de sobejo para 

porque perguntamos: 

dos os seus documentos legais, 

tendo uma boa cosedura, 

Pata tratar com o seu proprie-   tário, Antônio da Costa Rafeiro, | q 

R. av S. Rogue, —AVEIRO (1) 

semana de Vilarinho, com desti;o a Fi- 
ras, Coimbra o nosao querido amigo « 

assinante deste jornal sr. Súvio dc Al- 

meida, oude se tor empregar Di pamim- 

    de. 

Una feliz 

  

agem.
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Grandiosa e Imponente festa 
Á UÚLTI MA HORA 

ie O meme 

S. BA 

  

TOLOME 

Sarrasola 
Nos dias 24, 25 e 2 6 de Agosto de 1935 

Eb oC Dre lhos ÇA 

» 34 Sucessivas descargas de fogo anuncia: 
dia 24 são ao amanhecer déste dia os festejos 

que se. vão celebrar em comemoração do nome do 

Santo Orago do lugar de Sarrazola. E 
As ras apresentarão um aspecto festivo, tôdas 

engalaniailas com festões e bandeirolas, mastros e bi- 
zarros troféus, pelo acreditado iluminador sr. losé 
Festeira de Almeida o (Terceiro) de Albergaria-a-Velha, 

Às 18 Lotas chegarão ao Apeadeiro as repu- 
tadas Bandas de 

ilhavo e Angeja 

que, conjuntamente com a Comissão das Festas, per- 
correrão tado o lugar. 

Ás 23 horas terá início o festival nocturno; sus 
bindo as duas citadas bandas de música aos seus 
respectivos cotêtos em frente da capela de 3. Baito- 
lomeu 

  

ea me ta cm a tt aa 

Dia 25 Às 11 horas terão início, na capela de S, 
aa Bartolomet, ricamente ormmamentada pelo 

sr, Carvalho, de Aveiroy-as festividades religiosas, ces 

lebrando-se tmissa solene q grande instrumental, 
Ao Evangelho subirá ao púlpito tm orador 

sagrado, que pronunciará uma oração alusiva ao acto. 
Finila esta terá lugar O salmento da tradicional pros 

Ás 18 horas haverá o arraialda tarde com" o 
concutso das referidas bandas de música que vêem 
precedidas da melhor fama, 

1 of Neste dia, segunda-feira, à Comissão 
13/60 das festas, acompanhada pela Banda 

de Ílhavo percorrerá-o lugar de Sarrazola na recólha 
das «devoçõesm. 

Às 17 horas: para remate dos festejos, subirá 
ao seu corêto, a referida Banda /em frente à capela de 
S. Butolomein, dando início ao último arraial que se 

  

cissão que segui'á o itenerário do costume, 4 

    4 — afamados pirotócnicos — 4 

exibirão lindas sessões de fógo de artifício, as quais 
farão a delícia dos inumeros forasteiros que todos os 
anos, nestes dias, visitam a nossa terra, 

nosso auilagroso Padroeiro.   prolongatá até às primeiras horas da noite. 
E assim se darão por terininadosos festejos ao 

A cotnissão 

AINDA NA VIDA LABO< 
RIOSA — CONCLUSÃO —-O 
operário tom as bategas de suot 
arando-lhe, “carbonisando-lhe o 
rôsto, motreja, desde o dealbar, 
numa luta excursiante e acerba, 
rasgando o seio tumente e fecun- 

Ido da terra benéfica, para lhe ex+ 
| trair o cibo redentór,quê vai cas 
lar, ao esvair do dia, a fóme 
adunca dos miserandos filhinhos, 

O comettiante sanguíneo, pans 
sudo, cachagudo & de chorumens 
to redondeza, tesfolegando . des 
sabridamente pelos dilatados mea», 
tos nazais e expectorando,em res 
dor do Ireguez amigo, 6 tradis 
cioual formulario de palavrinhas 
aflautadas e escandidas, trabalha 
afincadathente na melhor maneira 
de o burlar. 

O supercilioso borocrata & 08 
tapacissimos grifos dos prócetes 
milionários, na embriaguez désa 
vairada do seu orgulho ambiciosa 
so, estão sempre de atalata, rons 
dando, como o dragão da fábula, 
as burras e às lôbas abarrotadas 
de dinheiro, 

O birroguilha e o bamburrista, 
itima lúta atrocissima contra à 
Consciencia, excogitam à forra 
thais. plaúsivel de -todilhur os - 
confrades, 

O machacaz estrangula 0 liliu 
putiano, 

O homem de lêtras, de olhos 
fixos e arregalados num ponto 
vúico, recurva as patras da intea 
ligencia, para penetrar a forma 
duma idéa, que tião quer sair do 
vago; retotce desesperadamente 

[às melenas num esforço violento, 
,| para a arrancat do mundo dos 
“| Dossívels para o mindo das teas 

lidades, e vive, dias e dias, num 
sofrimento horribilértimo, para 
lhe burilar a forma brita e ens 
Xacõca, e a embeleter, de modo 
a que possa singrar lhanamente, 
afoitamente, ho mundo inteles 
Ctual. Se o sabio, animal bfavio, 
que pensa intensatnente, não fóse 
se domesticado pela rigita dlscia 
plina do trabalho, a sua vida ses 
tia acintemetite intolerável. 

O revereridaço, de passos curá 
tos e tiesitados, telreando,a cas 
da instante, no ascetétio sublime 
da sua alma,as paixões thalipnas 
do seu corpo. 

O sacrificado frade,envolto na 
sua ampla e longa cógula nêgra, 
ensanguentando o seu corpo com 
os cilicios fétreos e com 08 lini- 
tivos anodynos da votação, Quiana 
tas e quantas vezes sentados nos 
escanos do côro, em completa 
imobilidade, e algemados com 
os capuzes de almafeda parda, à 
sua alma, aparentemente cicatris 
tada dos ifisahaveis pezares, se 
debate horrivelmente com o cora 
po desentabrestado e revolto &     

  

    
  

| Notícias da Povoa e Paço! 
Estadas.--Nii dos de Cascais e 

Santarem, estão entre nós us nos 
sus pregzdos amigos srs. Manuel 
Meria Miranda e seu filho Mário 
Rodrigues Mitanda, 

—Para passar as festas da Se- 
nhora da Memória, estão nestes 
dois lugares mulios dos nossos 
conterrâneos, aigons dos Quais já 
se retiraram para as suas Ocupas 
ções. 
Retiradas.—Com destino a La- 

marosa, retirou se na úliima ter- 
ca feira. o nosso amigo. gr, João 
Bastos Aliranda sua espõsa sr? 
Vrminia Lopes e seus filhinhos; 
srs. Manuel da Silva Barroca e 
e seus filhos srs, Mantel da Silva 
Barroca sua espôsa st.º Francisca 
Rosa Gonçalves e António da Sil- 
va Barroca. 

A todos estes uma feliz viagem. 
Senhora da Memória.— Com 

    

    

    

                      

  
     

uma inorme”concotreticia, reali- 

vidade a nossa padroeira Senhora 
da Menibtia. que êste ano. foram 
deslumbrantes, cofrendo tudo na 
melhor crdem, 

Grave desordem.--No último 
sabado e quando o arvaic) da nois 
le estava no seu auge, (ravousse 
uma grave desurdem entre alguns 
dos assistentes, no meio dos quais 
estava um tal Joaquim Manilhas, 
casudo em Cacia, que puxando de 
uma espingarda de que andava 
monido. faz saltar um tiro, que no 
dizer de alguém algumas pessoas 
atingiu. 

Por tal motivo, seguiu pata 
Aveiro debaixo de prisão o Ma: 
nilhas e a espingarda, 
Também nos informam que ou 

tras prisões seriam feitas,estando 
as autoridides do nosso concelho 
a empregar lôdas as suas deli- 
gencias para que o uso de anda- 
rem monidos de armas acabe de 
uma vez para sempre. 

Bem haja quem assim procede, 
pois que o abuso de dias a dia 

Sou-se no último domin £o a Íesti-vaisse estendendo. Ç. 

  

IREMOÇUES 
O te rss DE 

Dizem-nos gire está por alas à 
entrada, na npiversidade acade- 
mica do Monte Fatinlia, de um 
literato desportivo de gfande me- 
fito, grande envetgadura—(Iudo 
isto na burtice)-=e grande cabes 
leira. Éle e o hor elão, fazem uma 
parelha famosa, pois também um 
sem o qulro, era coisa que tão 
prestava para nada. 

Pobte Ze! Jsiás bem entregue! 
Não tenhas duvidas! 

4» 

Quem setá, que, em Esgueita, 
anda escamadissimo, por, nem 
toda a gente ser simpalisaute do 
F.C, P.? Quem será? 

“+ 

Há um certo tipo mítito conhe- 
cido, que, para mostrar o grande 
gráu da sua elvilisação, põe as     

  

Padaria 
ficam 

Bem localizada, tia vila de 
lavo, com.cosedtra regular e 
tendo atiexa tuna mercearia, pas- 
sa-se, 

Tratar com a Companhia Aveis 
tense de Moagem, ou Rodrigo 
Marques de Melo, rua Terteiite 
Rezende —- AVEIRO (2) 

é ii 

mães no chão, e atira com'os pés 
pata 0 ar, eucontrando, por sorte, 
o vacuo, 

- Encontra só a vacuo, porque os 
omes,.. se alastam, 

.*. 

Quem será, que em Fagiteita 

com o nar entapelado e desen 
treado das paixões? 

Todos lutam na vida! Uns sob 
o estandarte bendito da virtude, 
outros sob o estandarte maldito 
do crime! Mas que importa? Bes 
la ou triste, hortivel ou sublime, 
santa om maldita, a vida é sema 
pre grande! 

Finalmente cliega à derttadeira 
consumação, O homem, flxando 
os olhos spasmódicos no espétro 
hórrido da morte, sente esfriar= 
=lhe ria fronite os éstos afogueados 
da desesperação,é descer,passo € 
passo, à escadaria estreita” da 
tumba, 

João Pereira Bastos, fliho. 

  

Quinta em Angeja 

: ENDE-SE na rita da 
Cruz: E! tôda mura- 

da, Com predio de moradia, 
tem dgua de rega é de consus 
mo. 

  
auda todo fulo por casa só duma Para ttatat com Ret pros 
caricatura? Quem será? 

Séca & Méca. 
, prietário--Francisco Rodrigues 
Crespo. —- MIRANDELA (5)



  

x 
  

COMPANHIA A 
DESEGUROS ACIONAL 

  

Soc. An. Resp. Lim.--Capital 
1:224 Contos 

Reservas em 1934 — 27:600 

Contos 

  

  

SEDE NA SUA PROPRIEDADE: 
Telegramas:Lanoican     
  

  

  

  

Telef. [3724 18,Av.da Liber. Lisbôa 

x 

ALIPIO MONTEIRO 
—=COM-=— 

—ALFAIATARIA= — 

BOM CORTE E PRFEIETA EXECUÇÃO 

Preços módicos 

Rua do: Terreirinho, 70-2.º 

  

    

  

LISBOA 

had     

  

Pensão e Restaurant 

—= DE =— 

BRUNO DA ROCHA 
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A melhor e mais bem situada Pensão possuindo explendidos 
e higiénicos quartos. Experimentar 

êste novo estabelecimento é nunca mais preferir outro. 

  

  

seo 

Casa de Penhores 
tel pág 

Augusto A.S. & 6." Suc. 
R. Imprensa Nacional, 34 e R. Campolide, 1 LISBOA 

Esta antiga. e acreditada Empresta dinheiro sobre 
casa é a que mais vantagens | ouro, prata, platina. brilban- 
oferece a quem tem neces- | tes, relogios, mobilias, rou- 

sidade de recurrer ao press | pas, e todas as transações 

  

tamista, pois que os seus | que digam respeito a este 
juros ' são: vs mais modicos | ramo comercial, 
neste meio. Pedidos ao Telefone 5402 

  

Padaria Primorosa 
DE     

Evangelino dos Santos Cunha 

Nesta acreditada essa, fabrica-se pão de todas as qualidades e 

feitios, com aceio é farinhas de 1º qualidade, fornecidas 

pelas melhores fabricas do Puiz. O pão desta-cnsa, é 

fornecido sempre oas melhores condições do 
msrendo, tanto no prêço como em qualidade. 

Santo António da Charnéca BARREIRO 

  

Este nímero foi visado pela Censura Aveiro 

    

ECOS DE CACIA 

«so do Be 
e end” PA 

So E O 
Pa — de— A 

S/ Alvaro Bernardo (e 

S Bastos C 

Moveis estilo moderno e antigo 

PREÇOS DE CONCORRENCIA 

Mobilias completas é peças de- 

sirmanadas—Eneatrega-se de 
mandar polir e encerar 
mobilias em casa dos 

freguezes, bom acabameuto, 

Mobilias por conta do fabricante 

Rua do Bemformoso, 181 e 181-A 

(Próximo ao Intendente)—LISBOA 

  

Albérico Marques 

Agente e vendedor das bicicletas BS A, 

Universal New Hudson e outras marcas 

  

Nesta oficina dá-se reparações e 
acessórios a bicicletas e motos, 
temos pneus e câmaras d'ar das 
melhores imareas, 

Eucarrega-se tanibém nesta 
mesma casa de instalações elé- 
etricas, vendendo-se qualquer 
qualidade de material para as 
mesmas, 

Não fazer qualquer instalação 
sem consultar US uossos preços, 

OliveirinhaA—C. DO VALADO 

  

Carimbos de borracha 

GRAVURAS E DESENHOS EM 
TODOS OS FORMATOS, EM 

METAL E MADEIRA 

po 

Chapas em ferro esmaltado e em 
metal, e muitos outros artigos. 

  

    

| Tomam-se encomenaas na Re 
dacção deste jornal 

  

  

ADEGA BOM VINHO 
ALMOÇOS 

0s— —— | JANTARES 

FAISCAS viNHo BOM 
PETISCOS 

Rua dos Douradores, 146 e 148 
LISBOA 

  

  

Se pensa em automovel veja o 

Fiat Balila 
nd 

3em linhas exageradas e extravaganes 
o FIAT-Balila reune a concepção máxima 
em beleza de linhas, mecânica impecável 
e ecónomia absoluta, O carro simultã- 
neamente utilitário, de corrida e de sport 

O automóvel ideal do viajante. 

<Esresnçio> 

Belissima suspensão, amortecedores e 
travões hidraulicos. Quatro veloci- 
dades e marcha a traz com 3.º e 
4.2 silenciosas e cincronizadas. 

8,5 litros aos 100 km. 100 km. 
ú hora 

Vendas a praso até 18 mêses 
  

No distrito de Aveiro dirija-se a 

Augusto Santos 

OLIVEIRA DE AZEMEIS 

Telefones 11 e 33 

VAGO 
  

United States Lines 

    

   
   

a MELHCR COMPANHIA 

AMERICANA QUE POS- 

SUE OS MELHORES 

MAIORES  PAQUETES 
DO MUNDO Viagens de Lisboa, Via París, Havre, 

New-Yoik ou Boston Providence 

Os passageiros que viagem pará a América dv Noite 

devem preferir esta companhia, porque é a única que oferece 

aus seus passageiros sem distinção de classes tôdas as como- 

didades e bom tratamento. 
Passageiros portuguêses, em terceira classe, só se podem 

aceitar tendo autorisação especial, passada pelas autoridades 

competentes. 
A saída destes paquetes efectua-se em: 

Agosto Setembro 

b —Pesident Harding 
12— Washington 
19— President Roosevelt 
26—Manhattam 

1—Manhattan 
8-— President Harding 
15— Washington 
92--President Rr osevelt 
29—Manhattan 

Sub-Agente em Aveiro: — Amaro Branquinho 

Agentes Gerais em Portugal: — Germano Serrão Arnaua 

AVENIDA 24 DE JULHO 2—2.º — Telef 2.0214 —LISBOA 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
AVEIRO 

Nesta antiga e acreditada casa, exeenta se qualquer obra de ser 

ralhavia, tais come; construção de moinhos de moer, tirar agua à 

vento e gado, cartas volantes de tóda u espenio e todos os outros 

serviços que digam respeito à sua uite, 

AIM BLA ILE A. 
António Baptista 

  

S. Bernardo (Cruz Alta) 

  

Largo da Feira OLIVEIRINHA 

Nesta oficina exoentam-se mobilias em diverços estilos com 

pletas é incompletas, conro também a reparação nas uzadas a pre 

cos múdicos. Ê a 

Vende-se cadeiras am diverços feitius a preços muito rezuáveia 

felureiras, mêsas de enbeceira ete. 
Não comprem sem visitar a minha oficina e os meus preços 

porque é angariár uma grande economia, 

  

Urnas Funerarias 

  

     
ES 4 
DERA eae 

EO 

Em mogno e em pinho, simples e de luxo, entulhadas, fabri- 
cam-se a preços económicos, para revenda, na casa 

ARGANIL 

2 
| Agente no Norte do País 

Guilherme M. Coelho 

|| RUA DA VITORIA, 56 

PORTO 

Viúva de Mário Castanheira Nunes 

Gas 
Empreza Industrial de Tintas, E 

  

  

  

    

  

Escritório e Fábrica 

R. da Cascalheira, 33 

TELEFONE BELEM 669 

LISBOA — PORTUGAL 

  

| 
| 
| 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas 
tintas de impressão em cores e preto, massas 1 

para rolos e vernizes tipo-litográticos th 

  

A fábrica mais importante do país nesta industria, concorre 
vantajosamente com a industria similar estran- 

geira, porque os produtso desta empresa 
são os melhores c os mais baratos. Dan- 

do-nos a preferencia, economiza- 

reis O vosso dinheiro, 

  
        O «Ecos de Cacia» é impresso com estas afamadas tintas.             

  Cro) 
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